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			Capítulo Um

			 

			– A dama de honor não deixa de olhar para ti. Conhece-la?

			– Quem? – Matthew Cooper desviou-se da imensa vidraça daquele septuagésimo oitavo andar com uma vista espetacular para Surfers Paradise, em Queensland, e olhou para a irmã.

			Paige sorria enquanto ele olhava para o engalanado grupo nupcial de seis mulheres que pululava pela zona de receção do Q-Deck.

			– A ruiva – respondeu Paige.

			Ele encolheu os ombros, agarrou um copo de champanhe da bandeja de um empregado que passava por ali e voltou a olhar.

			– Não conheço ninguém aqui. Os recém-casados são clientes teus.

			Paige franziu a testa.

			– Estás-me a deprimir. Isto é um casamento, Matt. Uma celebração do amor. Solta-te um pouco, diverte-te – voltou a olhar para o grupo. – Vai falar com uma das damas de honor.

			Matt alçou uma sobrancelha, meteu uma mão no bolso das calças e deu um sorvo à bebida.

			– Com a ruiva?

			– Não cabe dúvida de que está interessada.

			Matt murmurou algo entres dentes e a sua irmã suspirou.

			– És um tipo triste. Aqui estás, com trinta e seis anos, na flor da vida, atraente, solteiro, estupidamente rico...

			– Responsável, bem-sucedido.

			– E continuas obcecado com o trabalho – concluiu Paige ao vê-lo olhar para o telefone pela terceira vez em meia hora. – Achei que tinhas deixado Santa Catalina para fugir disso.

			Matt franziu a testa.

			– Dirigir a UMG é completamente diferente.

			Paige alçou as mãos para indicar dois níveis.

			– Por um lado, a cirurgia cardíaca. Por outro, dirigir uma empresa internacional de equipas de resgate – subiu uma mão e baixou a outra. – Salvar vidas para o negócio familiar: pais encantados. Treinar equipas de emergência médica em países em desenvolvimento: pais incomodados.

			– Continuo a salvar vidas, Paige. E não preciso que tu te metas também nisto.

			– Ver uma ex-mulher malvada e mentirosa de poucas em poucas semanas – Paige deixou cair uma mão, – escapar-se a destinos exóticos com mulheres ainda mais exóticas – alçou a outra mão e sorriu. – E no entanto, continuas sem ser feliz.

			– Sim, sou pois.

			– Não és – Paige pôs-lhe a mão no braço. – Talvez viva em Londres, mas ainda te conheço.

			Antes que ele pudesse responder, a comitiva nupcial moveu-se.

			Era uma sexta-feira à noite de um mês de agosto invulgarmente quente, e em vez de ultimar os detalhes de um projeto antes de regressar a Perth na segunda-feira, estava numa sala cheia de desconhecidos celebrando a união de duas pessoas tão claramente apaixonadas que era enjoativo.

			Uma espécie de raiva irracional apoderou-se dele. O último casamento a que tinha assistido fora o seu... e era preciso ver como tinha terminado.

			Os presentes desviaram-se para dar espaço aos recém-casados, Emily e Zac Prescott, que se beijaram. Quando os convidados irromperam em aplausos, Matt apertou os maxilares sentindo-se incómodo. Por que diabo teria acedido a acompanhar Paige?

			– O teu anel é muito bonito – disse a Paige, que agora estava calada.

			– Como se o conseguisses ver daí – no entanto, sentiu-se orgulhosa enquanto ambos observavam a intrincada banda com diamantes que Emily luzia no dedo. – Olha – acrescentou dando-lhe uma cotovelada, – ali está a ruiva.

			A mulher em questão estava parcialmente oculta pelo vestido de Emily. Tinha a cabeça voltada e estava virada, de maneira que Matt só lhe podia ver um pouco o pescoço, os ombros nus e o feroz cabelo vermelho preso num elegante penteado na nuca.

			Então moveu-se e um feixe de luz banhou-lhe o perfil.

			Matt conteve a respiração e tudo se esbateu.

			– Conhece-la? – quis saber Paige.

			– Não. Desculpa-me um momento – Matt ignorou a testa franzida da irmã, deixou-lhe o copo na mão e avançou com firmeza.

			Estava a um metro e meio dali, um pouco desviada do resto da comitiva nupcial, falando com um tipo de aspeto doce. Matt deteve-se. Sentia a cabeça às voltas enquanto o passado se apoderava dos seus sentidos. Angelina Jayne Reynolds. «Angelina», tinha-lhe sussurrado ao ouvido nos estertores da paixão enquanto ela se retorcia sob o seu corpo. Tinha a pele pálida, quase etérea, as pernas longas e elegantes e os olhos azuis como o gelo. O cabelo castanho avermelhado caía-lhe pelas costas em ondas de fogo. Era uma mistura de céu e inferno numa só embalagem. Uma mulher que lhe fazia bulir o sangue com o seu riso alegre e o seu sorriso malicioso. Uma mulher que dera com ele em louco durante seis meses inteiros nos quais esteve debaixo dos seus lençóis para depois sair da sua vida sem dizer uma palavra. Tinha demorado quase um ano a esquecê-la.

			Ainda que na realidade não a tivesse esquecido.

			Foi consciente do momento em que ela se deu conta de que a estava a observar. Endireitou as costas enquanto olhava para as pessoas com a testa ligeiramente franzida. Matt manteve o olhar pousado na sua nuca. Recordava ter beijado aquele ângulo, fazendo-a suspirar de prazer...

			Ela virou-se finalmente e a realidade de todos aqueles anos abateu-se sobre ele, embatendo-lhe e deixando-lhe os pulmões sem ar. Angelina era linda quando tinha vinte e três anos, mas agora era... espetacular. A vida e a experiência tinham-lhe marcado as feições, acentuando-lhe o maxilar e o queixo. A pele branca e os pómulos altos enfatizavam aqueles olhos azuis de gata. 

			E depois havia a boca, um luxurioso montículo de calor e sedução pintado de magenta que conjurava todo o tipo de imagens sujas.

			Finalmente olhou-o nos olhos. Primeiro com feminina admiração, mas depois desviou o olhar e voltou a cravá-la nele com assombro.

			Matt não pôde evitar sorrir. 

			A distância existente entre eles desapareceu de repente e no mesmo instante ficou especado diante dela.

			– Angelina Reynolds. Estás... – fez uma pausa, parcialmente consciente do ruído e do movimento no seu redor. – Estás muito bem.

			– Matthew Cooper – a voz saiu-lhe algo rouca. – Quanto tempo.

			– Quase dez anos.

			– Deveras?

			– Sim.

			Ela entrelaçou os dedos, a viva imagem do recato. Matt franziu a testa e deslizou o olhar pelo seu elegante vestido azul gelo, o colar com uma borboleta que tinha ao pescoço, os pequenos brincos de diamantes. Algo não encaixava.

			– Não estás acostumado a ver-me assim vestida.

			A imagem de corpos suados e beijos apaixonados provocou-lhe uma pontada de desejo. Ela deveu dar-se conta, porque se apressou a acrescentar:

			– Refiro-me ao vestido que trago.

			Matt amaldiçoou entre dentes e recuperou o controlo.

			– É muito elegante.

			Angelina olhou para o outro lado da sala.

			– Sei que não conheces a minha irmã, de modo que deves ser amigo do Zac.

			A noiva era sua irmã?

			– Conheço-a através da Paige Cooper.

			Angelina abriu os olhos de par em par.

			– A criadora do anel?

			– Sim.

			– A tua mulher tem muito talento – Angelina sorriu com educação.

			– É minha irmã.

			– Ah – ela olhou para a comitiva nupcial com expressão indecifrável. – Não sabia que tinhas uma irmã.

			– Há muitas coisas de que não falámos.

			Angelina limitou-se a assentir e sorriu a um convidado que passou ao seu lado. Continuava com os dedos entrelaçados. 

			Teria sido sempre assim tão contida? Recordava-a como uma mulher apaixonada que se expressava com movimentos e calor. Mas agora era dolorosamente educada.

			Não era de estranhar, tendo em conta como tinham terminado.

			Matt introduziu as mãos nos bolsos.

			– Bom – Angelina olhou por trás dele e viu Zac e Emily sentados na mesa nupcial. – Foi um prazer ter-te visto, Matt.

			– Espera – ele agarrou-lhe o braço. – Posso-te oferecer um copo?

			Angelina soltou uma gargalhada nervosa.

			– Há bar aberto.

			– Mais tarde – olhou-a com intenção.

			– Não, acho que não – murmurou ela. Tinha-se-lhe apagado o sorriso.

			– Então, uma dança?

			– Porquê?

			A sua franqueza sobressaltou-o durante um instante e depois recordou que era apenas mais uma das suas muitas qualidades.

			– Porque quero.

			Que diabo estava a fazer? A parte racional do seu cérebro dizia-lhe que a deixasse ir. Mas a sua parte insatisfeita, a que tinha sobrevivido ao falhanço do seu casamento e às negociações da semana anterior com um novo cliente, foi mais forte do que ele.

			Angelina não fazia parte da sua realidade. Era uma lembrança brilhante do seu passado, um passado idealista, cheio de ambição. Ela era a praia, os calções, o riso e o amor sensual. O presente de Matt era completamente diferente. Tinha reuniões intermináveis em países solitários, alguma situação que punha em perigo alguma vida, uma ex-mulher mentirosa e uns pais intrometidos que não queriam deixar o passado atrás. Não podia permitir que Angelina se fosse. Ainda não.

			– Uma dança – repetiu olhando-a fixamente.

			Ela observou-o em silêncio. Que estranho. Onde estava a mulher que tinha dado um novo significado à palavra «impulsiva»? Agora parecia demasiado cautelosa.

			– Matt, estou a ser o mais educada possível porque estamos no casamento da minha irmã. Mas quero deixar uma coisa muito clara: não quero tomar nada nem dançar contigo. E agora, se me desculpas... – Angelina sorriu, virou-se e dirigiu-se para a mesa dos noivos, deixando-o ali especado, sem palavras e com a testa franzida.

			Matt ficou a admirar o suave balanço do seu traseiro e o esvoaçar do tecido azul do vestido ao redor dos tornozelos.

			Bolas! Parecia que ainda continuava zangada com ele.

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			Decorreram duas longas horas, cento e vinte agónicos minutos em que Angelina lamentou por mais de uma vez ter deixado o álcool. Um copo de champanhe ajudá-la-ia sem dúvida a superar o irritante encontro com o seu ex.

			Tinha o cabelo mais longo, pensou enquanto comia a sobremesa. Isso conferia um ar romântico às suas intensas feições: o nariz romano, as escuras sobrancelhas que emolduravam aqueles olhos cor de chocolate, o maxilar firme com barba incipiente e a covinha no queixo. Sim, continuava a ser magro, com mãos elegantes e olhos expressivos que lhe recordavam os cavaleiros andantes e os poetas românticos de outrora, mas naqueles dez anos tinha-se tornado mais alguma coisa, longo e maduro.

			Não só era bonito e muito inteligente, como para além disso era cardiologista... e tinha um sotaque inglês que enlouqueceria qualquer mulher. Nenhuma personagem de ficção podia comparar-se com Matthew Cooper.

			Talvez fosse a lembrança do seu passado em comum. Um passado baseado unicamente no sexo, não tinham estado juntos tempo suficiente para viverem as inevitáveis complicações de uma relação. Matt tinha-a deixado sem dizer «água vai».

			Surpreendentemente, conseguiu superar o brinde e a valsa oficial sem se alterar. O seu acompanhante dançou com ela enquanto Zac e a irmã deslizavam sorrindo e sussurrando. Finalmente, o DJ arrancou com a música e todos saltaram para a pista. Depois de se negar a dançar com um loiro de maxilar cinzelado, dirigiu-se ao balcão e pediu um coquetel sem álcool.

			– Estás a divertir-te, linda? – o empregado sorriu.

			– Claro – Angelina sorriu sem vontade.

			O empregado pôs-lhe a bebida à frente, mas quando a ia agarrar ele pôs a mão na sua e olhou-a com intenção.

			– Ouve, o que é que achas se...

			De repente, Matt estava ao seu lado, sentando-se num banco alto, e dirigiu o educado sorriso ao empregado. Foi quase divertido ver o modo como o homem desviou rapidamente a mão e perguntou:

			– Que lhe sirvo, senhor?

			Mas quando o empregado foi preparar um café e Matt se virou para ela, o último em que pensava era em divertir-se.

			Depois do ano que tinha passado, não estava preparada para enfrentar o homem que a tinha abandonado há quase dez anos.

			Angelina ficou a olhar para a sua bebida, vendo como as borbulhas subiam à superfície enquanto a agitava com a palhinha. Tinha sido suficientemente boa para ter sexo apaixonado com ela, mas não para tornar oficial a relação.

			Ah, mas o sexo era incrível!

			As lembranças fizeram-na ruborizar-se. Suspirou dissimuladamente, pôs a palhinha nos lábios e deu um golo, ignorando o olhar de Matt.

			O empregado pôs o café no balcão, um expresso sem açúcar, e depois dirigiu o olhar para os longos dedos de Matt quando se curvaram na chávena. O seu escrutínio estava a começar a pô-la nervosa. Sim, sempre fora muito intenso e examinava as coisas de todos os ângulos possíveis. Em parte por isso era tão bom cirurgião. Mas aquela forma de olhar tão atenta, como se não pudesse crer no que via, era algo completamente diferente.

			– Não me olhes assim. Não mudei assim tanto – disse finalmente irritada.

			– Claro que sim – Matt levou a chávena aos lábios e sorveu antes de voltar a deixá-la no pires.

			– Em quê?

			Ele alçou uma sobrancelha.

			– Estás à procura de elogios, Angelina?

			– Não.

			– É verdade, lembro-me de que isso não te interessava – a expressão de Matt mudou. – Os trinta e dois ficam-te bem – afirmou. – Muito bem.

			Ela deu outro golo à bebida e sorriu.

			– Obrigada. 

			– E diz-me lá, está tudo bem?

			Sem contar com a operação, o aflitivo relógio biológico e a consulta que tinha no dia seguinte na clínica de fertilidade?

			– Bem – Angelina desceu da cadeira e sorriu outra vez. Desta vez sentiu que a cara se ia rachar. – Bom, foi bom ter-te visto. Eu...

			Matt murmurou algo entre dentes e ela franziu a testa.

			– Que disseste?

			– Disse «merda». Que diabo se passa contigo, Angelina? Deixa de fingir.

			Angelina deu um passo atrás, cruzou os braços e tentou conter a irritação.

			– Sabes que mais? Não vou passar por isto – deu meia volta e saiu bruscamente.

			Os seus saltos mal fizeram ruído sobre a pista de dança de estuque. A estridente música abafava tudo exceto a sua ira. Conseguiu esquivar várias pessoas que estavam a dançar e um convidado bêbado antes de chegar à porta que ficava ao fundo da sala. Puxou-a com força e chegou a um luxuoso vestíbulo que conduzia às casas de banho.

			Deteve-se em frente a um dos espelhos de corpo inteiro e observou o seu reflexo. Depois cobriu as faces e sentiu o calor nas palmas.

			Matthew Cooper era um porco arrogante. Era um menino queque e mimado com sotaque inglês. Um malcriado que não sabia o que era lutar a sério. Era o tipo mais egocêntrico e controlador que...

			Não. Não se tratava dele. A sua vida tinha sido uma montanha russa desde abril: no espaço de uma semana tinha passado de fazer a revisão anual costumeira a preparar-se para uma operação que lhe eliminaria os quistos dos ovários. Não tinha contado a ninguém para não estragar o casamento de Emily, mas teve de o fazer quando se encontrou no hospital com Zac, que tinha ido doar uma grande verba de dinheiro para a ala infantil. Ela saía do pós-operatório. Tinha-o obrigado a jurar que guardaria silêncio, mas então Zac fez questão de pagar toda a conta do hospital, incluída uma semana de recuperação numa clínica privada.

			«É pouco provável que possa ter filhos, senhora Reynolds», tinha dito o cirurgião.

			Uns anos atrás, Angelina teria ficado contente. A ideia de que ela, a menina solteira, a rainha da festa, tivesse filhos, afigurava-se ridícula. Adorava a ideia de fazer a mala e percorrer o estado quando lhe apetecia sem prestar contas nem precisar de ninguém. Claro, também havia aquelas estranhas pontadas que sentia quando via Emily e Zac juntos, e às vezes almejava ter mais alguma coisa. Além disso, parecia que todos os seus amigos iam caindo um a um, metidos de repente na voragem de casar e ter filhos.

			Mas Angelina Reynolds não precisava de ninguém.

			No entanto, agora que lhe tinham arrancado a escolha mais básica de uma mulher, sentia de repente um repentino vazio e uma ferida.

			Então começou a questionar-se a si mesma, a perguntar-se o que queria realmente. E depois de uma semana de sofrimento, levantou-se uma manhã e soube exatamente o que queria. O repentino som da porta ao abrir-se, seguido de um breve estalido de música e risos, interrompeu-lhe os pensamentos. Arregalou os olhos ao ver o reflexo de Matt no espelho e negou-se a dar meia volta apesar de o silêncio se prolongar e de ter a pele a arder.

			– A casa de banho dos homens fica na porta ao lado – disse-lhe.

			Ele ignorou o comentário.

			– Continuas zangada comigo?

			Angelina deu meia volta, pronta para a luta, mas no último momento inspirou com força.

			– Se estivesse zangada significaria que me importo – alçou o queixo apesar de ele ser quinze centímetros mais alto. – E não é o caso.

			– Está bem.

			O seu ar de superioridade incomodou-a.

			– Vá lá, Matt. Já passaram dez anos. Já o superei. Cresci. Vivo a minha vida – apontou para o seu fato impecável. – Tu certamente és casado com alguma menina bem, és o diretor de algo, os teus pais estão encantados e...

			– A verdade é que sou divorciado e dirijo uma equipa internacional de resgate.

			– ...e sinceramente, não acho que... – Angelina deteve-se e pestanejou. – O quê?

			– Dirijo a UMG, Urgências Médicas Globais.

			– Espera, espera, espera aí. Deixaste Santa Catalina?

			Ele assentiu.

			– Há mais de quatro anos.

			Angelina estava assombrada.

			– Incrível! Mas vivias para aquele lugar. Era toda a tua vida e tu... o que disseram os teus pais?

			– Bastante mais que «incrível» – murmurou Matt com verdadeiro tom trocista.

			– Incrível – repetiu Angelina.

			Matt guardou silêncio enquanto ela o observava. Tinha sido casado. Já sabia, mas o coração ainda lhe doía. Tinha amado tanto uma mulher a ponto de se lhe declarar. Tinha levado outra para a cama e tinha sido correspondido no seu amor.

			Era mau odiar alguém que não conhecia? Angelina centrou-se na sua linda boca. Então escutou um clique e a casa de banho sumiu-se de repente numa profunda escuridão. O temporizador da luz tinha esgotado o seu tempo. Angelina soltou um palavrão entre dentes e deu um passo em frente.

			– Vou chegar-me à parede – deu outro passo e depois outro... até que chocou com algo sólido. Quente. E não era a parede.

			Recuou nesse mesmo instante com um gemido gutural. Teria perdido o equilíbrio se Matt não a tivesse segurado de imediato.

			– Agarrei-te.

			– Eu estou bem.

			– Sim, pois estás.

			A escuridão era absoluta, mas soube que sorria pelo tom de voz. Angelina conteve a respiração enquanto sentia como as suas mãos lhe queimavam a pele.

			– Já me podes largar.

			– Claro.

			Mas não o fez. O que fez foi segurar-lhe os cotovelos, e todos os sentidos de Angelina se puseram de repente em alerta máxima.

			Sentiu a calidez sensual dos seus dedos na pele e o seu embriagador aroma. Quando notou que Matt se mexia, uma onda de calor apoderou-se dela, aprisionando-a numa rede de sedução.

			Maldição. O coração batia-lhe com uma emoção familiar. Ouviu-o aspirar o ar e depois exalá-lo lentamente bem perto da sua face.

			– Acende a luz, Matthew.

			– Está bem.

			– Agora.

			– Continuas zangada?

			– Isso não é assunto teu – remexeu-se, de modo que quando Matt a soltou bateu contra o seu peito e os lábios colidiram com os dela. Angelina conteve a respiração e retirou-se. Mas aquele instante fugaz já tinha feito o seu trabalho.

			A porta abriu-se inesperadamente, e a luz acendeu-se de modo automático. Os dois pestanejaram e viraram-se para olhar para Paige, que estava na ombreira.

			Todos ficaram durante um instante paralisados pela vergonha, e depois Angelina e Matt separaram-se bruscamente.

			– Ah, olá – disse Paige com fingida naturalidade. – Andava à tua procura por todas as partes, Matt. Os noivos vão-se embora. Queres ir também?

			– Vou já – mas ficou onde estava a observar Angelina com tanta intensidade que ela terminou por alisar o vestido perfeitamente liso com dedos nervosos.

			Angelina não ignorou o sorriso de Paige. Estupendo!

			– Eu também deveria ir andando.

			– Podemos partilhar táxi se quiseres – sugeriu Paige.

			– Não, ainda posso contar com o carro nupcial...

			– A sério? – a cara de Paige iluminou-se.

			Angelina grunhiu para com os seus botões. Maldição!

			– Se quiserem podemos partilhá-lo – disse a contragosto.

			– Era maravilhoso! Não era, Matt?

			Ele dirigiu o olhar de Angelina para a irmã e franziu ligeiramente a testa. Depois enfiou as mãos nos bolsos e encolheu os ombros.

			– Fantástico!

			No último minuto, Paige recordou que se tinha esquecido da mala.

			– Eu apanho um táxi, não se preocupem – assegurou fechando a porta do carro perante as suas expressões de surpresa.

			O Bentley pôs-se em andamento.

			Fez-se um silêncio incómodo. Angelina mantinha as pernas cruzadas, o corpo inclinado para a porta e o olhar firmemente fincado na janela. Mas não podia evitar olhar de vez em quando de esguelha para o reflexo de Matt no vidro. Havia algo naquele homem, aquele homem com quem tinha partilhado o seu corpo de forma tão livre e disposta. Gostava mais dele que de nenhum outro. Tinha motivos suficientes para ser um completo imbecil: dinheiro, posição, cociente intelectual de génio, uma carreira brilhante e um físico impressionante. Mas não era.

			Pelo menos não até àquela noite. E sendo justa, Angelina tinha de reconhecer que tinha levado aquela aventura mais a sério do que deveria. Um erro que evitou cometer durante os seguintes anos. Até que chegou Jesse.

			Abanou a cabeça, negando-se a pensar no seu último e estúpido erro. Dirigiu outra vez os pensamentos para Matt. Que lhe teria ocorrido naqueles dez anos? Sem dúvida algo forte, tendo em conta que tinha deixado de lado uma carreira profissional pela qual tinha sacrificado tudo desde o liceu.

			Matt quebrou finalmente o silêncio.

			– E o que vais fazer agora?

			– Ir para o hotel.

			– Refiro-me ao trabalho – replicou ele com paciência.

			Angelina suspirou e virou-se lentamente para ele. 

			– Tenho uma banca no mercado de Gold Coast.

			– E o que vendes?

			– Os meus desenhos.

			– Desenhas?

			– E pinto. Até faço caricaturas; isso é o que mais vendo.

			– Não sabia que eras uma artista. Ou seja, vi-te fazer um esboço uma vez, mas...

			– Só partilhávamos a cama, Matt – ela encolheu os ombros. – Divertimo-nos durante uns meses.

			– Divertimo-nos – repetiu ele olhando-a com olhos escurecidos e meio sorriso.

			Se fosse a antiga Angelina, a que vivia e amava sem preocupações, não teria duvidado em seguir-lhe o jogo. A julgar pela sensual curva dos seus lábios e o modo como a devorava com o olhar, Matt estava a pensar o mesmo.

			Desde muito pequena aprendeu a ler a expressão dos demais, a prever o humor com que estavam, e a agir em consequência. Aquela habilidade tinha sido um bom contraponto para a sua língua descarada, que tinha provocado a maior parte das bofetadas da sua mãe. Aquela menina pequena que ansiava desesperadamente pelo amor da mãe tinha desaparecido há muito, muito tempo.

			A mensagem que via nos olhos de Matt era clara como a água: desejava-a. E a julgar pelo seu sorriso, ele sabia o que ela queria com a mesma clareza.

			Parecia que ia dizer mais alguma coisa, mas o que fez foi olhar pela janela. Angelina seguiu a direção do seu olhar e viu as luzes deslumbrantes do Fenician. Tinha ficado sem tempo.

			– Esta é a minha paragem – disse sem necessidade, forçando um sorriso. – Bom, adeus. Boa viagem de regresso a Sidney.

			Saiu do carro e, para sua surpresa, Matt seguiu-a.

			– Sou perfeitamente capaz de chegar sozinha a casa – disse com secura.

			Ele alçou uma mão e segurou-lhe na malinha pela fina correia com um dedo.

			– Sabes que mais? Esse penteado não te favorece.

			Angelina agarrou na correia da mala.

			– Supõe-se que tenho de ser uma dama de honor recatada. Dá-me a minha mala.

			Matt negou-se.

			– Recatada? – deu um pequeno puxão à correia para aproximá-la. – Estou alojado no Palazzo Versace. Almoça comigo amanhã.

			Ela sentiu um baque no coração, mas apagou de imediato aquela faísca.

			– Não – um arrepio familiar percorreu-lhe a espinha dorsal e voltou a puxar a mala. – Caramba, Matt, dá-me a minha...

			Ele deu-lhe a mão e entrelaçou os dedos com os seus. Angelina sentiu que lhe tornava a ferver o sangue. Matt começou a acariciar-lhe os nós dos dedos com o polegar. Aquela carícia tão íntima acabou com qualquer pensamento racional.

			Então Matt inclinou-a com firmeza para a frente e, no meio da entrada do hotel e perante uma dúzia de hóspedes que entravam e saíam, beijou-a na boca.

			Os alarmes de Angelina dispararam, mas um desejo que lhe resultou familiar acabou com qualquer objeção. Tinha a boca tão fogosa e experiente como recordava. O seu corpo mal precisou de um segundo para se recuperar, para recordar. Queria mais. Fechou os olhos e beijou-a.

			Não se importou que os seus lábios se curvassem num sorriso. No único em que podia pensar era naquela boca que sabia a café e a algo proibido urgindo a dele a abrir-se, devorando-a. Então a língua abriu caminho.

			Maldição! Sabia como excitar uma mulher.

			Um grupo de hóspedes rodeou-os de repente, animando-os e assobiando com entusiasmo etílico e trazendo com eles uma repentina clareza.

			Angelina desviou-se e Matthew estendeu os braços para segurá-la. 

			– Queres mudar de opinião a respeito de que te acompanhe ao quarto? – murmurou-lhe ao ouvido.

			– Não.

			Ele sorriu.

			– Então, almoçamos amanhã?

			– Ainda que aches difícil de acreditar, o mundo não gira à tua volta, Matthew Cooper – Angelina tirou o telefone da mala para ver as horas. – Amanhã tenho coisas para fazer.

			– Combinamos ao jantar, então.

			Ela suspirou. Partilhar comida com ele, conversar de tolices, era o último na sua lista de desejos, sobretudo depois da consulta que tinha no dia seguinte. Matt estendeu a mão e tirou-lhe o telefone. Ela franziu a testa.

			– Que fazes?

			– Este é o meu número – assegurou Matt marcando-o. O seu próprio telefone tocou algures no seu casaco. Então devolveu-lhe o dela. – Almoçamos amanhã – esboçou um sorriso seguro de si mesmo, deu meia volta e voltou ao carro.

			Angelina ficou a olhar para as suas largas costas. Que homem tão arrogante.

			O Bentley finalmente esfumou-se. Ela suspirou, deu meia volta e entrou no vestíbulo do hotel. Aquilo não supunha nenhum problema. Ligar-lhe-ia no dia seguinte e cancelaria o almoço. 

			Mas aquilo não impediu a estranha sensação de que estava a deitar borda fora a oportunidade de voltar a ter Matthew na cama.

			Irritada, premiu o botão do elevador. Matthew Cooper fazia parte do passado, não do futuro. E se ela tinha jeito para alguma coisa era para seguir em frente, deixando o passado bem enterrado.

		

	


	
		
			Capítulo Três

			 

			Angelina encostou-se na ponta da cadeira na discreta clínica de fertilidade de Brisbane com as mãos entrelaçadas no colo.

			Tinha conseguido controlar as emoções, envolvê-las em cautela. Mas não conseguiu evitar que o coração batesse descompassadamente. Precisava de esquecer Matthew Cooper e seguir em frente com o plano inicial.

			O doutor Sanjay consultou o relatório que tinha em cima da secretária.

			– Como é que se sente hoje, senhora Reynolds?

			– Bem. Nervosa.

			O médico desviou o olhar do relatório e olhou para ela por cima dos óculos com um sorriso.

			– Quer dizer que esta é a sua segunda consulta. O doutor McGregor falou consigo acerca das possibilidades de conseguir engravidar?

			– Sim.

			O médico continuou a ler.

			– Aqui diz que foi operada há três meses por causa da existência de quistos nos ovários. 

			– Sim. O cirurgião disse que tenho apenas cerca de trinta por cento de probabilidades de conseguir engravidar. Sempre é melhor do que nada, não é?

			O doutor Sanjay suspirou e assentiu.

			– Significa que não é impossível, apenas difícil. Só que vai levar tempo e a fertilização pode não correr bem à primeira, à segunda, ou até mesmo à quinta tentativa. Pode ser exaustivo em termos físicos, emocionais e económicos – centrou novamente a atenção no relatório. – Estou a ver que já escolheu um dador da nossa base de dados.

			Angelina assentiu.

			– Muito bem – o médico agarrou no telefone e fez uma chamada. Quando desligou, tirou devagar os óculos, fechou o relatório e olhou para ela de forma intensa. – Lamento, senhora Reynolds, mas acabei de ser informado de que o seu dador já não se encontra disponível. Vai ter de escolher outro.

			Angelina ficou a olhar para ele sem conseguir acreditar. Uma coisa daquelas não podia estar a acontecer.

			– Mas... mas... demorei três meses a conseguir encontrar aquele dador! Não poderia...?

			– Lamento a longa espera, mas estamos completamente cheios. E tenho de seguir o procedimento legal – o médico esboçou um sorriso profissional. – Precisa de tempo para tomar uma decisão. Quando a tiver tomado, falaremos. Posso ajudá-la em mais alguma coisa?

			Angelina acenou negativamente com a cabeça e saiu dali. Quando chegou à rua, colocou os óculos para se proteger do sol, atravessou a rua até ao estacionamento e agarrou no telemóvel. Sentou-se ao volante.

			O que é que iria fazer a seguir?

			Começou a olhar para o volante gasto sem conseguir pensar em nada. Mais três meses. Será que iria conseguir esperar assim tanto tempo? Tinha feito as suas próprias investigações. Sabia que a tensão e as preocupações desempenhavam um papel preponderante no momento de engravidar. E não tinha quaisquer garantias de que resultasse logo à primeira tentativa. Tinha lido na Internet histórias de mulheres que tomavam a difícil decisão de largar os tratamentos de fertilidade depois de anos de tensão e que, a seguir, acabavam por engravidar de forma natural quando a pressão desaparecia.

			Sentia a cabeça a andar à roda. Poderiam passar anos até conseguir realizar o seu sonho. E onde é que iria buscar o dinheiro? Demorou algum tempo a perceber que o telefone estava a tocar. Confusa, agarrou nele e começou a olhar para o ecrã. Era Matthew. Magnífico.

			– Sim?

			– Só queria confirmar se vens, ou não, almoçar.

			A voz profunda misturada com aquela pronúncia polida deixou-a agitada. Olhou para o relógio. Dez em ponto. 

			– Claro que não. Estou em Brisbane.

			Houve um momento de silêncio.

			– Ness caso, mais tarde. No Versace, fazem um chá divinal.

			Angelina ainda tentou recusar, mas, de repente, passou-lhe uma coisa pela cabeça, deixando-a sem palavras. 

			– Angelina?

			– Estou a pensar – replicou ela passando a mão pelo cabelo.

			– Não demores – murmurou Matt. – O tempo está a contar.

			Melhor era impossível. Aquela ideia tresloucada ganhou consistência. Matthew Cooper poderia ajudá-la a concretizar o seu maior desejo. Era um homem perfeito. O candidato ideal. A chave para seguir em frente com o seu plano. Matt poderia ajudá-la a engravidar. 

			– Estarei aí à uma – disse enquanto colocava o carro a trabalhar.

			 

			 

			Matt não estava a contar que ela aceitasse. Naquele momento, enquanto esperava no esplêndido café do Palazzo Versace, pensou se teria sido uma boa ideia.

			Ao longo da vida, tinha tomado sempre as decisões de cabeça fria e, no entanto, tinha combinado um encontro com Angelina de forma impulsiva.

			A verdade era que com ela nunca tinha se tinha conseguido controlar.

			Abanou a cabeça e olhou para o balcão da receção pela quinta vez em cinco minutos e, quando viu aquela figura familiar atravessar as enormes portas de vidro, deixou de conseguir pensar.

			Teria reconhecido aquela cabeleira ruiva em qualquer lugar, apesar de a ter presa num rabo-de-cavalo retesado. Também reparou que tinha a testa ligeiramente franzida. Matt percorreu-a com o olhar e reparou na fina gabardina amarela que tapava o vestido simples de verão, nas sandálias prateadas e rasas. Estava com um ar... discreto. Mais uma vez. Uma palavra que nunca teria aplicado a uma mulher que se vestia sem receio de cor de laranja vivo e azul metalizado, que usava calções de ganga e camisolas de alças sensuais, que dava gargalhadas e amava da mesma forma com uma felicidade intensa e impulsiva.

			Ficou curioso quando ela atravessou o átrio. Quando ela o viu, esboçou um sorriso. Matt sentiu-se como se fosse o único homem à face da terra e ela estivesse a sorrir apenas para ele. Portanto, fez a única coisa que poderia fazer: esboçou, também ele, um sorriso, agarrou-lhe no braço e deu-lhe um beijo na face. Ela ficou paralisada com aquele gesto.

			– Que... está tudo bem contigo? – perguntou Angelina.

			– Estou cheio de fome. E tu?

			– Nem por isso.

			Depois de dizer aquelas palavras, Angelina sentiu o perigo. Era como um fogo a ganhar intensidade. Matt tinha os olhos escuros, cheios de promessas proibidas e, de imediato, Angelina recordou outro momento, outro lugar em que tinham saltado a refeição para se devorarem um ao outro até ao amanhecer.

			Inclinou o olhar. 

			Matt agarrou-a pelo cotovelo com suavidade.

			– Pedi para nos colocarem uma mesa lá fora. Vamos.

			Ela deixou-se conduzir até à maravilhosa piscina de estilo greco-romano por entre fontes que havia no exterior. Colocou os óculos de sol.

			– Já tinhas estado aqui? – perguntou enquanto a conduzia pelas imaculadas barraquinhas que estavam à volta da piscina.

			– Uma vez – Zac e Emily tinham-na convidado para jantar ali, e tinha passado o tempo todo a acariciar a cadeira e a deliciar-se com os pratos que iam sendo servidos.

			Pararam em frente a uma das barraquinhas, onde foram recebidos por uma empregada.

			– Boa tarde, doutor Cooper. O seu chá já está pronto. Quer que vá já servir?

			– Não, não é preciso, obrigado – respondeu ele com um sorriso.

			Angelina teve a sensação de que a rapariga tinha ficado corada antes de se despedir com um aceno de cabeça.

			Aquela barraquinha privada com ar condicionado parecia a tenda de um xeque árabe. Angelina olhou à sua volta e contemplou as paredes cobertas com tapeçarias de algodão e a mesa que estava ao canto, onde estavam uns bules de café e chá em cima de pratos quentes. O sofá da outra ponta estava coberto de almofadas. Duas espreguiçadeiras contornavam a mesa de apoio em cima da qual estavam algumas amostras doces e salgadas que a deixaram com água na boca.

			Matt apontou para as espreguiçadeiras.

			– Senta-te.

			Ela hesitou. A seguir, descalçou os sapatos antes de se estender na espreguiçadeira com um suspiro. Depois da manhã terrível que tinha tido, aquilo era a paz de que precisava.

			Matt sentou-se em frente a ela e Angelina concentrou-se na comida.

			– Isto é salmão fumado com creme de queijo?

			– É o teu prato favorito, não é?

			Ela suspirou.

			– Sempre soubeste a forma de me conseguir arrancar um sorriso, Matthew Cooper.

			O olhar de Matt deteve-se no lábio inferior dela antes de agarrar na chávena de café de Angelina e enchê-la.

			– Estava a contar fazer muito mais do que isso.

			Pronto. A emoção fez com que a mão de Angelina começasse a tremer ao agarrar na chávena.

			– A sério? – bebeu um golo e olhou para ele por cima da chávena.

			– Disseste que não gostavas de jogos, lembras-te? – Matt acompanhou o olhar dela. – Estou apenas a ser sincero.

			Sim, estava realmente a sê-lo. Angelina desviou o olhar, sem conseguir continuar a olhar para ele. Aquela era a oportunidade certa. Deveria fazer aquela pergunta. Pousou novamente a chávena no pires e agarrou numa pequena sandes de salmão.

			– Diz-me uma coisa, durante quanto tempo estiveste casado?

			Ele parou com um bolinho quase a chegar à boca.

			– Isso tem alguma importância? Já foi há algum tempo.

			– Não, mera curiosidade – Angelina encolheu os ombros.

			– Chamava-se Katrina – disse Matt, por fim, colocando a comida na boca e mastigando devagar. – Estivemos casados durante três anos. E tu?

			– Não, não, eu não – uma recordação atravessou-lhe o pensamento, mas afastou-a de imediato ao escolher uma deliciosa pequena sandes de frango e pesto. – E saíste de Santa Catalina.

			– Para abrir a minha própria empresa.

			Mas, porquê? Tinha a pergunta na ponta da língua, mas não chegou a fazê-la. Na verdade, não precisava de saber.

			Bebeu outro golo de café desviando o olhar enquanto acabava de comer a sandes de frango e agarrava num mini-croissant de chocolate. Deu uma dentada e deixou escapar um suspiro de prazer.

			– Está bom?

			– Oh, muito bom.

			– Achei que irias gostar.

			Angelina lambeu o lábio inferior para não deixar cair migalhas. Tal como tinha imaginado, Matt olhou para ela de forma intensa enquanto ela chupava um dedo devagar. 

			Angelina ficou sem fôlego. Nada a iria impedir de se inclinar por cima da mesa e sugerir que tinha fome de outra coisa sem ser comida. Caramba, aquela barraquinha era tão íntima como um quarto. Poderiam despir-se ali mesmo, naquele momento sem ninguém desconfiar de nada.

			Mas houve algo que a fez hesitar. Aquele era Matt, o homem com quem tinha tido uma relação ao longo de seis meses. O homem pelo qual estava disposta a colocar de parte todas as defesas e que a deixou precisamente naquela noite. O homem por quem tinha prometido a si própria não se voltar a apaixonar.

			– Matt... – começou por dizer. Mas parou quando ele se levantou de repente.

			Estava a olhar para ela com uma intensidade tal que o resto das palavras tinha ficado preso na garganta. Conhecia aquele olhar. Apesar dos anos que tinham passado, ainda tinha o poder de a deixar com as pernas a tremer.

			– Anda comigo.

			Quando Matt contornou a mesa e lhe estendeu a mão, Angelina perdeu-se completamente.

			Entrelaçou, com convicção, os dedos nos dela e levantou-a devagar. Ela sentia o coração a bater descompassadamente quando olhou para aqueles olhos escuros. A emoção estava a deixá-la assustada e excitada ao mesmo tempo.

			«Beija-me».

			Como se tivesse feito aquele pedido em voz alta, Matt inclinou a cabeça e tudo ficou turvo. Angelina fechou os olhos e sentiu aquele desejo conhecido na barriga. Mas quando estava apenas a alguns milímetros, depois de os sentidos terem ficado prisioneiros daquele delicioso aroma, ele parou.

			Dando um leve gemido de frustração, Angelina abriu os olhos e viu-o esboçar um sorriso. Depois, agarrou-lhe na mão. Saíram da barraquinha em silêncio, ela deixou ali os sapatos. Matt levou-a para a longa fila de elevadores, premiu o botão e, a seguir, passou-lhe o braço pela cintura, apertando aquele corpo quente contra as suas costas.

			Aquele calor deixou-a com a cabeça a andar à roda. Havia muito tempo que não tinha um momento tão íntimo com um homem. Tinha saudades de sentir uns braços fortes a agarrarem-na.

			Quando a porta do elevador se abriu, entraram os dois de imediato. Matt passou o cartão e, a seguir, virou-se para olhar para ela quando as portas se fecharam devagar. Era alto, tinha mais de um metro e oitenta e dois e, apesar de ela não ser propriamente baixa, o ombro mal lhe tocava na barriga. Mirou-se pelo canto do olho no reflexo do espelho do elevador. Penteado conservador, vestido discreto. Não era propriamente a roupa usada por uma mulher sensual. E, no entanto, Matt abraçou-a e beijou-a.

			Foi um beijo apaixonado e convicto, pensado para deixá-la excitada, um beijo que, segundo recordou Angelina, costumava despertar o seu desejo de imediato. Foi ainda melhor do que o da noite anterior. Fechou os dedos na barriga dele, a tensão daqueles músculos condizia com a abrasadora pressão daquela boca. 

			Matt assumiu o controlo, forçando-a a abrir os lábios. Ela entregou-se a ele. Sentia o corpo a tremer: a pele, o pulso, a zona íntima. A ereção de Matt era uma dura realidade contra a fina barreira da sua roupa.

			– Angelina – gemeu ele.

			Ela sentiu as recordações a tomarem conta da sua cabeça. Matt costumava sussurrar o seu nome de cada vez que a ajudava a atingir o orgasmo.

			Praticamente nem deu pelo elevador ter parado. Matt afastou-se dela de repente e virou-se para a porta.

			Entrou uma mulher mais velha e Angelina murmurou um cumprimento educado com a cara a arder e o coração a bater descompassadamente. Matt estava por detrás dela com as mãos dentro das algibeiras das calças, contemplando, de forma despreocupada, os números do painel enquanto continuavam a subir. Mas tinha a coxa encostada de forma firme ao traseiro dela. O contacto ardente atravessou-lhe o fino tecido do vestido.

			Angelina contemplou a mudança lenta dos números até sentir os nervos à flor da pele.

			Que raio é que estaria a fazer? Nunca se tinha deixado arrastar pelo passado. Aquilo que ela melhor sabia fazer era seguir em frente, era aquilo que tinha feito sempre. Tinha-o conseguido ultrapassar.

			Nesse caso, porque é que continuava a pensar naquilo?

			Naquela altura, ela tinha vinte e três anos. Ambos tinham iniciado uma relação sabendo que era apenas temporária. Evidentemente, a carreira de Matt estava em primeiro lugar. O promissor cirurgião de Santa Catalina não tinha nada para fazer com a filha de uma toxicodependente e de um ladrão.

			Quando a senhora saiu no décimo andar, Angelina respirou fundo. «Eu sou eu», pensou. «Não sou o produto defeituoso dessas pessoas horríveis. Tenho uma irmã que me ama. Tenho amigos. Sou inteligente. Gosto de animais. Não minto nem engano. Sou uma boa pessoa».

			Mas uma boa pessoa não manipulava nem seduzia para alcançar os seus objetivos.

			Matt convidou-a para sair, interrompendo os seus pensamentos. Angelina elevou o olhar e percebeu que tinham chegado ao andar de cima precisamente antes de as portas se abrirem para o longo e luxuoso corredor.

			O suor deixou a parte baixa das costas a brilhar, ficando paralisada durante algum tempo.

			– Angelina?

			Ela fechou os olhos quando a mão de Matt lhe agarrou na anca. Aquela convicção provocou-lhe um arrepio de desejo na barriga.

			Avançaram pelo corredor até chegarem ao quarto, ladeado por uma enorme porta de madeira decorada com um quadro de deuses gregos e um número três esculpido em ouro. Matt abriu-a com o cartão e Angelina imaginou a magnífica decoração da suíte com varanda. Um raio de céu azul infiltrou-se através dos enormes vidros da varanda. Hesitou na ombreira e ele abraçou-a suavemente. O traseiro de Angelina tocou na zona genital dele e Matt deu-lhe um beijo no pescoço.

			Ela ficou sem fôlego.

			– Quero fazer amor contigo, Angelina – murmurou-lhe ao ouvido. – Quero ter-te por baixo, por cima, de todas as formas. 

			Pensamentos pecaminosos surgiram para se apoderarem dos seus sentidos. Na piscina de Matt, húmidos e quentes ao luar. Na praia, ao amanhecer. E, numa noite, na cozinha já muito tarde, estavam nus e fartos de rir quando perceberam que tinham deixado as persianas abertas e qualquer um que passasse por ali poderia tê-los visto.

			Mas não conseguia ignorar a avassaladora repercussão dos últimos meses. Não podia fazê-lo. Não daquela forma.

			Abriu muito os olhos e seguiu em frente, rompendo o contacto físico com ele. A seguir, virou-se para olhar para ele e deparou-se com a confusão espelhada no olhar.

			Angelina agarrou-se ao pilar de madeira para recuperar o equilíbrio enquanto o corpo desejava o contrário.

			– Desculpa, Matt. Eu... não posso.

			– O quê? – franziu a testa enquanto deslizava lentamente a mão pelo pilar. – Pensei que...

			– Desculpa – repetiu ela.

			Sabia que aquilo que ia fazer não era correto. Mas precisou de toda a força de vontade para enfrentar aquele olhar sedutor e deu um passo convicto para o corredor.

			– Não posso fazer isto. Adeus, Matthew.

			A seguir, virou-se e correu para os elevadores.
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